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A pretexto de um livro …

Depois dos livros de MÃ¡rio ClÃ¡udio, Orion, e de
Sousa Tavares, Equador, de novo o arquipÃ©lago sugere
um romance, neste caso, apegado a uma realidade adivi-
nhada. A trama nÃ£o Ã© nem a historicizada por Sousa
Tavares nem a imaginada por MÃ¡rio ClÃ¡udio, Ã©, an-
tes, algo de observÃ¡vel na decrepitude do cenÃ¡rio que
vem a impregnar as pessoas.

O livro Lenin Oil Ã© um romance curto, que, ao
invÃ©s de se centrar numa vida pessoal, foca o presente
momento do arquipÃ©lago. A acÃ§Ã£o–ou, se quiser-
mos, os sonhos–decorre nos dias de hoje. NÃ£o hÃ¡ um
herÃ³i, antes existem vÃ¡rias personagens cujo destino
se cruza de forma fugaz na ilha por causa do petrÃ³leo.
O visitante americano avalia e descreve para o seu paÃ s
a viabilidade, a oportunidade, as vantagens polÃ ticas da
exploraÃ§Ã£o petrolÃ fera off shore. Enquanto isso, Ã©
assaltado pelos fantasmas de uma ilha com o que seu
quÃª de maldiÃ§Ã£o. O que o americano traz nÃ£o
representa senÃ£o motivos acrescidos para prolongar a
maldiÃ§Ã£o da ilha. Lenine, um sÃ£o-tomense pro-
cura a ascensÃ£o social nas oportunidades supostamente

oferecidas pelo petrÃ³leo. Para isso, insinua-se e ofe-
rece consultoria, afinal de contas, resumida Ã sua con-
diÃ§Ã£o de cidadÃ£o nacional. Por isso, Lenine evoca
a heranÃ§a da escravatura inscrita na sua condiÃ§Ã£o e
no seu corpo, procurando um resgate dessa condiÃ§Ã£o
atravÃ©s da participaÃ§Ã£o na indÃºstria petrolÃ fera e
da ascensÃ£o econÃ³mica. Os diÃ¡logos de ambos con-
densam possÃ veis leituras da histÃ³ria do arquipÃ©lago
e da etnogÃ©nese dos sÃ£o-tomenses.

TambÃ©m personagens da polÃ tica do pÃ³s-
independÃªncia sÃ£o retratadas (os ex-presidentes Pinto
da Costa e Miguel Trovoada, alÃ©m do actual Fradique
de Menezes). Concretamente, imagina-se uma conspi-
raÃ§Ã£o que o actual presidente debela (na realidade, jÃ¡
enfrentou uma tentativa de golpe em 2003). Mas, numa
ilha, esta descriÃ§Ã£o de uma conspiraÃ§Ã£o abortada
contra o actual presidente sÃ£o-tomense parece menos
relevante do que a chamada de atenÃ§Ã£o para o que de
muito importante para o mundo e para os sÃ£o-tomenses
estÃ¡ em jogo na sua ilha.
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Apesar de ser um romance, Lenin Oil destila poesia
e, todavia, os laivos de realismo hegemonizam-no. Sem
trÃ©guas, a realidade torna-se por demais evidente para
o leitor cuja familiaridade com SÃ£o TomÃ© vÃ¡ para
alÃ©m das estadas turÃ sticas. Com efeito, quem co-
nhecer a ilha espantar-se-Ã¡ com a sensibilidade na des-
criÃ§Ã£o de pequenos pormenores do ambiente fÃ sico e
social, que o autor realÃ§a para incutir um certo senti-
mento de perdiÃ§Ã£o.

Por entre a subjectividade que explora poeticamente
as percepÃ§Ãµes sensoriais e as verdades desdobrÃ¡veis
do Ã ntimo dos homens, hÃ¡ uma trama do mundo a
ocorrer na ilha. Por isso, coexistem dois registos, um,
poÃ©tico, intimista e fantÃ¡stico, amargamente lÃºcido
e irÃ³nico. Outro, mais analÃ tico, que convoca ano-
taÃ§Ãµes antropolÃ³gicas e ilaÃ§Ãµes histÃ³ricas, Ã©
cru e cÃ nico, diria, polÃ tico. Este fala-nos de uma
histÃ³ria jÃ¡ vista e, nÃ£o obstante, como que ineluta-
velmente repetida.

Como se a beleza natural tivesse de pagar um tri-
buto, os temas de assombraÃ§Ã£o dos sÃ£o-tomenses
estÃ£o presentes, a saber, a doenÃ§a, o pÃ¢ntano, a con-
denaÃ§Ã£o … teluricamente determinada? Os sÃ£o-
tomenses parecem refÃ©ns de um fundo negro da natu-
reza e das profundidades da histÃ³ria da sua ilha. Acerca
desta, os de fora, quando cÃ¢ndidos, dizem apenas ser
bela. Outros, afectados de “conjuntivite moral,” que-
rerÃ£o extorquir as suas riquezas em prejuÃ zo dos seus
donos, os ilhÃ©us.

No tocante aos sÃ£o-tomenses, arriscaria dizer que,
no tempo do regime monopartidÃ¡rio, a sua crÃ tica cor-
rosiva, Ã boca pequena, ao curso da vida continha um
fundo optimista: a terra e as gentes eram boas, apenas
passavam por uma provaÃ§Ã£o devido Ã credulidade
ingÃ©nua da Ã©poca da independÃªncia. Ainda assim,
porque o absurdo se localizava fora do seu Ã ntimo, rema-
nescia a crenÃ§a numa futura redenÃ§Ã£o que os ha-
veria de pÃ´r de bem consigo mesmos. Ora, o drama
sobreveio em toda a sua plenitude quando a implemen-
taÃ§Ã£o do multipartidarismo desvendou um fundo das
almas que, de forma algo inesperada, parece apenas ali-
mentar a descrenÃ§a, “o mito e o rancor” (p. 42) que
tal paraÃ so pode pÃ´r os homens tÃ£o mal consigo mes-
mos? Porque Ã© que a histÃ³ria recente vem corroendo
a afabilidade dos ilhÃ©us, a qual, ainda assim, teima em
resistir?

SÃ£o os seguintes os termos da equaÃ§Ã£o que in-
quieta os que se debruÃ§am sobre SÃ£o TomÃ©: acredi-
tamos na mudanÃ§a social ou depararemos sempre com
os mesmos homens que, sem horizonte para alÃ©m de si
prÃ³prios, persistirÃ£o em revelar as falhas da natureza
humana?

Aos sÃ£o-tomenses pouco ajuda terem por Ã¡libi o
desempenho dos colonialistas. ServirÃ¡ de muito culpa-
rem toda a corja de degenerados que, descarregados no
arquipÃ©lago, compuseram a carga genÃ©tica dos seus
habitantes?

Voltando ao livro, sugere especulaÃ§Ã£o e dis-
cussÃ£o sobre a natureza humana num tal contexto de
perdiÃ§Ã£o, o mesmo Ã© dizer nas teias da histÃ³ria
daquele microcosmo insular. O livro encerra com a
narraÃ§Ã£o de um golpe nÃ£o sucedido (mas que Ã©
possÃ vel e que encontra uma metÃ¡fora certeira nos ali-
nhamentos e solidariedades patentes na recente disputa
da cadeira presidencial). No caso, a factualidade importa
menos do que os sentimentos inscritos nos homens, uma
espÃ©cie de determinismo que os manieta nas suas vidas
numa Ilha onde “onde nÃ£o hÃ¡ espaÃ§o para o acaso”
(p. 29).

A aparente raiz telÃºrica e o peso da insularidade (as
“distÃ¢ncias quotidianas nÃ£o ultrapassam medidas pe-
destres,” p. 30), conjugados com os investimentos globais
numa tal “pulga de floresta” plantada num lodoso mar
de petrÃ³leo, esvaziam uma discussÃ£o em termos neo-
colonialistas grosseiros. Mas, se jÃ¡ nÃ£o cabe rebater
estafadas teses de inferioridade racial e social, nem por
isso a vida e o futuro sÃ£o menos inquietantes. Trata-se,
se for o caso, de encontrar uma saÃ da num meio panta-
noso que corrompe o ser humano.

Pedro Rosa Mendes mostra-se cruamente pessimista
e dificilmente se adivinharÃ£o razÃµes para o contra-
riar. NÃ£o Ã© a beleza da terra que decide a conduta
dos homens. O que condiciona os homens serÃ¡, porven-
tura, a degradaÃ§Ã£o do meio fÃ sico e social, patente,
por exemplo, na porta desengonÃ§ada da entrada para
uma carcaÃ§a de um batelÃ£o apodrecido e encalhado na
baÃ a da cidade, um pobre refÃºgio de nÃ¡ufragos da vida
… As ilustraÃ§Ãµes de Alain Corbel, com traÃ§os de rea-
lismo pesado, marcadas pelo verde que, em vÃ¡rias delas,
se adensa e se torna plÃºmbeo, como o cÃ©u da gravana,
ajudam a fazer deste livro um objecto belo. Como, em
todo o caso, a ilha.
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